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			Introdução



			O que você procura? Muitas pessoas que encontramos por aí buscam obter mais da vida. Elas estão à procura de significado, um propósito para a própria existência. Querem sentir que a vida que vivem tem valor. Querem conectar-se a outras pessoas para atuarem juntas a fim de tornar o mundo um lugar melhor.

			Em resumo, querem amar e ser amadas. Você e eu já deparamos com centenas de pessoas que compartilharam conosco as lutas que enfrentam na vida. Em sua maioria, essa gente tem um histórico de relacionamentos rompidos, e debaixo de todas essas batalhas há um apelo por amor. Entre os estudiosos da psique humana, é consenso que uma de nossas necessidades emocionais mais profundas é a de sentir-nos amados, de perceber que alguém nos valoriza mesmo quando não correspondemos a todas as suas expectativas.

			Essa foi a realidade pela qual eu (Gary) me senti impelido a escrever As 5 linguagens do amor: Como expressar um compromisso de amor a seu cônjuge. Essa obra vendeu milhões de exemplares em língua inglesa, além de ter sido traduzida e publicada em mais de cinquenta idiomas em todo o mundo. Sendo estudante de antropologia, fico maravilhado com o fato de essas cinco linguagens do amor terem, ao que tudo indica, aplicação universal.

			As cinco linguagens do amor são: Palavras de Afirmação, Atos de Serviço, Presentes, Tempo de Qualidade e Toque Físico. Cada um de nós se identifica em maior grau com uma dessas cinco linguagens, aquela que fala mais fundo dentro de nós. Desse modo, a ideia é aprendermos a descobrir e a falar a linguagem de amor uns dos outros. Quando isso acontece, nós prosperamos, assim como nossas relações. Por exemplo, milhares de casais têm indicado que esse conceito simples literalmente salvou seu casamento. Adultos solteiros, por sua vez, enriqueceram o entendimento de seu relacionamento com os pais e com pretendentes. 

			Ao longo deste livro, vamos nos aprofundar nessas noções. Elas podem exercer grande impacto em sua vida, conectando você ao amor que tanto procura. Siga em frente na leitura!



			A BATALHA


			Você reparou nas notícias recentemente? Ao observar a situação do mundo, talvez nos perguntemos: Se o amor é tão importante, porque há, no mundo inteiro, milhões de pessoas brigando em vez de amar? Qual a razão disso?

			A razão é uma só: somos todos muito autocentrados. Os psicólogos usam o termo “egocêntricos”, o que não é exatamente o mesmo que “egoístas”. Trata-se da ideia de que o mundo de cada indivíduo gira ao redor de si. Há um aspecto positivo nessa nossa inclinação natural: comemos, dormimos, praticamos exercícios físicos, enfim, cuidamos de nós. Contudo, esse pendor egocêntrico em geral leva ao egoísmo, e acabamos abordando a vida sempre com uma atitude do tipo “Que proveito tenho nisso?”, o que afeta nosso comportamento como um todo. Porém, não é possível que dois egoístas tenham uma relação saudável.

			Amor é o oposto de egoísmo. O amor pensa: “Como posso tornar melhor a vida daqueles com quem me relaciono?”. O verdadeiro amor não é apenas um sentimento — é uma atitude acompanhada do comportamento apropriado. Acontece que esse amor legítimo incita as emoções. Por isso, quando você fala comigo usando a minha “linguagem do amor”, eu me sinto amado.

			Para além desse foco ensimesmado, muitas pessoas sofrem as consequências de viverem em um mundo falho, de terem passado por traumas angustiantes e situações que extrapolaram seu controle, sua capacidade de ação. Somos feitos da mistura de nossa inclinação autocentrada com o condicionamento resultante de nossas experiências. Diante disso, de fato não há ninguém entre nós que não careça do profundo e restaurador poder do amor.



			A BUSCA


			Sendo assim, para onde nos voltamos? Alguns alcançam certa medida de sucesso por meio do “pensamento positivo”. Acredite, e acontecerá! Essa abordagem nos desafia a enfatizar os aspectos positivos do mundo em detrimento dos negativos, a enfocar as oportunidades em vez dos fracassos, a tornar limões em limonada, a desejar a luz em vez de amaldiçoar a escuridão. Já foram escritos milhares de livros sobre o poder do pensamento positivo. 

			Manter uma atitude positiva pode nos ajudar de diversas maneiras. Todavia, a maioria de nós precisará extrapolar o desafio de “pensar positivo” se quiser viver em amor. É difícil pensar positivo quando se tem de enfrentar o negativo dia após dia ou quando não nos sentimos muito bem acerca de quem somos. Ainda assim, seguimos em nossa busca.

			À procura desse amor, muitas pessoas se voltaram à dimensão espiritual, e creio que elas estão olhando na direção certa. Em meus estudos de antropologia, eu (Gary) investiguei religiões de todo o mundo, incluindo as de culturas iletradas. Acima de tudo, o que me impressiona é o fato de haver, em todas as sociedades humanas, a crença em uma realidade “espiritual”. Parece fundamental à natureza humana o senso de que, no mundo, há mais do que aquilo que nossos olhos podem ver.

			Ainda que a pesquisa sobre religiões do mundo não tenha feito de mim um especialista em assuntos espirituais, de fato examinei e experimentei a fundo o poder transformador da fé cristã. E não estou falando sobre o cristianismo enquanto sistema religioso, mas sobre responder de modo pessoal e genuíno ao Deus cuja própria essência é o amor. Descobri que esse amor satisfaz incrivelmente: ao ser despejado para dentro de nosso coração, ele sacia nosso desejo mais intenso de sermos amados. O amor de Deus estimula o nosso amor — sendo amados, somos capazes de verdadeiramente amar o próximo.

			Por que há, então, tantos religiosos grosseiros, rudes, ávidos por condenar os outros? Onde está o amor cristão? Embora mais de setenta por cento da população de meu país se identifique como cristã, muitas dessas pessoas são adeptas de um cristianismo meramente cultural.1 Elas se nomeiam cristãs por terem sido criadas em uma sociedade majoritariamente cristã. Mais importante que isso, muitas ainda não deram uma resposta pessoal e genuína ao amor de Deus; na verdade, continuam à procura de amor. O mesmo vale para muitos de nós, a despeito de nossas crenças espirituais. Antes que nossa profunda demanda por amor seja satisfeita, é bem pouco provável que nos tornemos pessoas que amam.



			SENTINDO-SE SÓ?


			Agora, vamos falar de você.

			Pode ser que, de maneira geral, você se saiba amado — pela família, pelos amigos, talvez até mesmo por Deus —, mas é possível que não se sinta amado. Se é como a maioria das pessoas, você se sente solitário durante boa parte do tempo. A realidade é que você não está sozinho quando o assunto é sentir-se só. Milhões de seres humanos se debatem com esse sentimento. Por quê? A maneira como experimentamos a realidade aponta para aquilo que ocupa nosso íntimo e nos impele para onde deveríamos estar, na direção do relacionamento de amor para o qual fomos criados, um relacionamento com Deus. É disso que este livro trata.

			Talvez, em algum lugar, você tenha ouvido falar sobre as cinco linguagens do amor. Quem sabe um amigo tenha relatado melhora no casamento depois que passou a usá-las. Mas elas possibilitam muito mais que isso.

			Como elas funcionam? O que podemos aprender sobre Deus a partir das cinco linguagens do amor? Como podemos nos conectar com o amor divino de modo a realmente sentir esse amor?

			É isso o que exploramos nesta breve obra.



			QUANDO SE CRESCE LONGE DE DEUS


			Primeiro, uma palavra pessoal.

			Tendo crescido longe de Deus, eu (York) nunca, nem uma vez sequer, pensei sobre minhas linguagens do amor ou sobre minha condição ou necessidade espiritual. Quando era criança, quase nunca tínhamos onde morar e, quando tínhamos, meus pais penduravam uma placa na porta de casa: “Somos a família Moore e somos ateus”. Também mantínhamos uma lata do lado de fora, na qual queimávamos bíblias. Não éramos apenas indiferentes a Deus; éramos hostis a ele e a tudo que lhe dissesse respeito.
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